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Cuiabá/MT, 11 de abril de 2013
WWW.saude.mt.gov.br
11/04/2013 - Cida Capelassi/Assessoria-SES-MT 

Nota de Esclarecimento sobre o fechamento do CAPS Alcool e Drogas

A Secretaria de Estado de Saúde informa sobre o fechamento da Unidade de Saúde CAPS Álcool e Drogas(Centro de Atenção Psicossocial) em razão das ultimas chuvas que comprometeu a  estrutura física  e rede elétrica.A unidade receberá  obras e será transformada em CAPS III para referência ao atendimento de usuários de álcool e drogas, funcionamento 24 horas.

A Secretaria de Estado de Saúde informa ainda  que encaminhará os pacientes atendidos ambulatorialmente em regime de atenção diária no CAPS Álcool e Drogas (Centro de Atenção Psicossocial), no Cophema, para as policlínicas próximas a unidade e no Caps Adolescer. A SES firmou parceria com a Secretaria Municipal de Cuiabá, até a alocação de nova sede para o atendimento

A Unidade de Saúde esta situada no Complexo de Saúde Adauto Botelho s/nº-Bairro Cophema,em Cuiabá.
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DEPENDENTES QUÍMICOS 

Vereador defende internação compulsória de dependentes químicos
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Flávia Borges, repórter do GD 

	João Vieira



Presidente da Câmara de Cuiabá, João Emanuel lembra que a internação involuntária de dependentes químicos já foi aprovada pelo Congresso Nacional.


O presidente da Câmara de Cuiabá, vereador João Emanuel (PSD), defendeu durante a sessão ordinária desta quinta-feira (11) a internação compulsória de dependentes químicos. "A grande maioria já atingiu um estágio preocupante, com risco à própria vida, em face da perda da auto-estima, da degradação física, social, e do ambiente onde os grupos vegetam, as denominadas cracolândias. Se internados, terão tratamento especializado, descontaminando-se por completo, primeiro passo para serem reinseridos na sociedade".

O parlamentar lembrou que a internação compulsória de dependentes químicos já foi aprovada em projeto de lei pelo Congresso Nacional. Infelizmente, segundo Emanuel, a marginalidade imposta pelas drogas tem criado barreiras que se agravaram nos últimos tempos.

"Cuiabá não pode mais assistir a isso de forma impassível. É providencial agirmos rápido para resgatar esses semelhantes alienados pelas drogas. É preciso desenvolver uma grande ação de limpeza para extirpar as cracolândias instaladas em vários locais da capital, a exemplo das proximidades do jornal Folha do Estado, bairros Pedregal, Leblon, Terminal Rodoviário, Porto e em outros lugares. Retirar o dependente químico das ruas e tratá-lo é fazer um bem para todo o povo de Cuiabá".

Nesta quarta-feira (10), Andréa Cardoso dos Santos, de 25 anos, foi presa após abandonar o filho de apenas 2 anos, sem roupas, em uma rua do bairro Parque Geórgia, em Cuiabá. À Polícia, Andréa afirmou ser usuária de drogas e pediu ajuda para deixar o vício - veja aqui.
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CAOS SEGURANÇA 

Falta medicamento na PCE e sindicato que diz há risco de surto entre presos

Alessandra Neves, repórter do GD 

	Chico Ferreira/Arquivo





Sindicato dos Servidores Penitenciários do Estado de Mato Grosso (Sindspen-MT) denuncia que a faltam psicotrópicos (calmantes e relaxantes do sistema nervoso) na Penitenciária Central do Estado (PCE) há 15 dias. Segundo o presidente do Sindspen, João Batista, detentos que fazem uso destes medicamentos correm o risco de começar a surtar, complicando ainda mais o trabalho dos agentes prisionais que atuam na unidade. 

De acordo com os servidores da PCE, a unidade vem requerendo o medicamento da secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos (SEJUDH), mas até o momento o mesmo não foi encaminhado a PCE, onde dezenas de detentos fazem o uso do remédio.

Em nota, a Secretaria de Estado de Justiça e Direitos Humanos (Sejudh) reconhece que alguns psicotrópicos estão em falta. Ainda segundo a secretaria, a responsabilidade do fornecimento dos psicotrópicos é exclusiva do Município, que em função do baixo estoque, não está realizando os repasses a contento. “Visando corrigir a situação a Secretaria de Estado de Saúde (Ses-MT) demandou três processos para aquisição de medicamentos visando suprir essa falta. Os processos já foram homologados e as compras caminham para a fase de entrega dos produtos”, diz trecho da nota.

A Sedjuh explica ainda que a responsabilidade do fornecimento de medicamentos ao Sistema Penitenciário é dividida entre o Município, por meio da Secretaria Municipal de Saúde, o Estado, pela Secretaria de Estado de Saúde (SES) e União, por meio do Ministério da Saúde. A pauta de medicamento do Sistema Penitenciário é composta por 160 ítens e desse total. Contando com os psicotrópicos, 10 estão em falta.

“O descaso do nosso Governo é tão grande que até isso agora está faltando na penitenciária. Já imaginou se esses detentos começam a surtar dentro da unidade, que é o que acontece com a falta desse medicamento controlado? Isso não está longe de começar a acontecer”, reclama o sindicalista.

Mato Grosso conta com 65 unidades prisionais e quase 2 mil agentes. Em greve há uma semana, a categoria mantém o mínimo de 30% do efetivo atuando, conforme determinação legal. A decisão de cruzar os braços foi referendada em assembleia da categoria no último dia 27, após o Governo do Estado descumprir acordo firmado em 2012. Na pauta de reivindicação estão reajuste salarial, convocação de servidores já classificados em concurso público, adicional de insalubridade e outras melhorias.
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CAOS SAÚDE 

Estado fecha Centro de Atenção Psicossocial em Cuiabá

Redação do GD 

	TV/Record





A Secretaria de Estado de Saúde informou em nota  que encaminhará os pacientes atendidos ambulatorialmente em regime de atenção diária no CAPS Álcool e Drogas (Centro de Atenção Psicossocial), no Cophema, para as policlínicas próximas a unidade e no Caps Adolescer. A SES firmou parceria com a Secretaria Municipal de Cuiabá, até a alocação de nova sede para o atendimento.

A unidade de saúde, com a estrutura comprometida por conta das últimas chuvas, receberá obras e será transformada em CAPS III para referência ao atendimento de usuários de álcool e drogas, funcionamento 24 horas. A Unidade de Saúde está situada no Complexo de Saúde Adauto Botelho s/nº-Bairro Cophema, em Cuiabá

Veja matéria onde pacientes reclamam da estrutura  do Caps 
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Programa faz atendimento médico na estrada
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Thalyta Amaral  / Da Redação 

Cerca de 250 caminhoneiros passaram por atendimento médico e instruções de primeiros socorros na etapa Cuiabá do programa Rota Cidadã, realizado pelo Departamento Estadual de Trânsito de Mato Grosso (Detran-MT) em parceria com a Secretaria de Estado de Transporte e Pavimentação Urbana (Setpu), Polícia Militar (PM) e Polícia Rodoviária Federal (PRF). Mato Grosso é o estado com maior número de atendimentos no Rota Cidadã Nacional e esse ano irá oferecer serviços básicos de saúde a 2.700 motoristas... 
Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Casos graves aumentam 2.300% em Mato Grosso este ano
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Da Redação 

Casos graves de dengue em Mato Grosso aumentaram 2.300% nos 3 primeiros meses deste ano. Os dados são do Ministério da Saúde e mostram que enquanto de janeiro a março de 2012, o Estado apresentou apenas 2 casos mais graves, este ano o número saltou para 48 pacientes nestas condições. As estatísticas do Estado são contrárias à média nacional, que durante o mesmo período de 2013, apresentou queda de 5%, passando de 1.488 casos graves em 2012, para 1.417 registros em 2013...
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DENGUE 

Risco maior para idosos
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Lisânia Ghisi  / Da Redação 

Ministério da Saúde alerta que idosos (pessoas com idade igual ou superior a 60 anos) apresentam 12 vezes mais risco de morrer por dengue do que indivíduos de outras faixas etárias. O órgão informa que 132 pessoas já faleceram vítimas da doença no país, sendo que deste total, 42% eram idosos. Mato Grosso já registrou 15 óbitos por dengue, sendo que 4 destas pessoas tinham entre 67 e 73 anos. Isso corresponde a 27% do total de ocorrências fatais. As mortes foram registradas no período de janeiro a março deste ano. Secretário de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde, Jarbas Barbosa diz que ainda não existem causas completamente esclarecidas, mas que a presença de doença crônicas, como diabetes e hipertensão, patologias comuns em pessoas com idade avançada, podem ter relação com o índice de óbitos por dengue...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Médicos defendem vacinação para enfrentar aumento de casos de coqueluche no país

Agência Brasil 

 O aumento de 97% no número de casos de coqueluche no país em 2012, segundo registro do Ministério da Saúde, e a importância da vacina para prevenir a doença em gestantes são destaques da 37ª edição do Congresso de Ginecologia e Obstetrícia do Rio de Janeiro, que ocorre até sábado (13) no centro da capital fluminense.

Para a presidenta da Associação de Ginecologia e Obstetrícia do Rio de Janeiro, Nilma Neves, é fundamental conscientizar os médicos a incentivarem a vacinação das mulheres e futuras mães, além daqueles que vão cuidar do recém-nascido nos primeiros meses de vida. A vacina da coqueluche para crianças é dada a partir dos 2 meses, em três etapas até os 8 meses.

“É importante que a mãe esteja vacinada para evitar que o bebê seja infectado pela bactéria. Depois de nascido, todas as pessoas que cuidam desse bebê, sejam avós, babás, cuidadoras da creche, também precisam estar imunizadas”, disse a ginecologista. Ela explicou que a imunidade só está garantida depois de seis meses.

Segundo a médica, o aumento dos casos de coqueluche está associado à crença de que a imunização deve ser feita apenas nas crianças. “As pessoas perderam o hábito da vacinação. Todos nós, inclusive os idosos, precisamos nos vacinar”.

A professora de ginecologia da Universidade Federal da Bahia Vera Fonseca, que vai participar de uma palestra especificamente sobre o tema durante o evento, explicou que, em 40% dos casos, a transmissão da doença aos recém-nascidos é feita pela mãe, 20% são pelo pai e o restante por outros cuidadores do bebê.

A imunização das gestantes, de acordo com a médica, deve incluir outras vacinas para evitar o contágio dos bebês. “Há vacinas das hepatites A e B, de meningite, ou seja, uma série de vacinas, não apenas a da coqueluche”, comentou.

A médica ressaltou que, das 4.453 pessoas infectadas com a bactéria no ano passado, no Brasil, a faixa etária mais atingida foi a de bebês com menos de seis meses, representando 85% dos casos e a maioria das mortes.

Casos de coqueluche vinham caindo desde 1990. O novo panorama da doença no país fez o governo incluir a DTPa (vacina tríplice acelular que protege contra difteria, tétano e coqueluche) no calendário de imunização da gestante. A expectativa é imunizar 4 milhões de grávidas.

Causada pela bactéria Bordetella pertussis, a coqueluche é transmitida pelo contato com gotículas de saliva. Os primeiros sintomas são tosse forte, catarro, febre baixa e falta de apetite. Principalmente nas crianças e nos idosos, a doença pode evoluir para quadros graves com complicações pulmonares, neurológicas e hemorrágicas, além de desidratação.
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PREVENÇÃO EM RISCO 

Faltam vacinas para crianças
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[image: image12.png]


[image: image13.png]



Thalyta Amaral  / Da Redação 

Em Cuiabá, para conseguir as 4 vacinas para crianças de 2 meses é necessário sorte. Em algumas unidades essas vacinas estão em falta há mais de 20 dias e não há previsão de chegada. A jornalista Luciana de Oliveira Pereira, 37, procura pela vacina há uma semana. Ao chegar no Centro de Saúde Grande Terceiro foi informada que a medicação está em falta há mais de 20 dias e que não há data prevista para as doses chegarem. "A enfermeira me falou que não ia me indicar outro posto porque a falta é geral"...
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PACIENTES DO SUS 

Santa Casa abriga novo PA infantil

Amanda Alves  / Da Redação 

Novo Pronto-Atendimento Infantil (UPA) da Capital, na Santa Casa de Misericórdia, foi inaugurado ontem aos pacientes do Sistema Único de Saúde (SUS) e custou cerca de R$ 800 mil. A ala reestruturada possui 2 consultórios, 2 leitos na sala vermelha para atendimento de urgência e emergência, 2 leitos de isolamento para usuários com doença infectocontagiosa, sala de medicação e aerossol com capacidade para 8 pacientes e sala de observação com 9 leitos. A maior parte dos investimentos é do governo federal, que ainda injetará mensalmente R$ 200 mil para custeio. A Prefeitura investirá, em contrapartida, R$ 70 mil...

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal.
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Estudo diz que 11,7 mil de brasileiros são dependentes de álcool
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Agência Brasil 

 Mais da metade das bebidas alcoólicas comercializadas no país (54%) são consumidas por 20% das pessoas que bebem. O dado consta do 2° Levantamento Nacional de Álcool e Drogas (Lenad) divulgado hoje (10) pela Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Em termos gerais, o estudo estima que 11,7 milhões de brasileiros são dependentes de álcool.

Para o professor Ronaldo Laranjeira, organizador da pesquisa, essa proporção demonstra o padrão de consumo de álcool no Brasil. "Apesar de 50% [da população brasileira] não consumirem bebida alcoólica, os que bebem, bebem de maneira abusiva", disse.

O 2º Lenad foi feito em 149 municípios em todas regiões do país. Foram entrevistadas 4.607 pessoas com acima de 14 anos de idade. De acordo com os pesquisadores da Unidade de Pesquisas em Álcool e Droga (Uniad) da Unifesp, a mostra é representativa da população brasileira. O primeiro levantamento foi feito em 2006.

O estudo constatou que houve um aumento de 20% na quantidade de brasileiros que consomem álcool uma vez ou mais por semana. Também houve aumento no número de pessoas que ingerem grandes quantidades de álcool (quatro unidades para mulheres e cinco para homens) em um curto período de tempo (duas horas). Entre esses consumidores, essa forma de beber passou de 45%, em 2006, para 59% no ano passado.

A pesquisa destaca o aumento do consumo de álcool abusivo entre as mulheres. A proporção das que passaram a beber uma vez ou mais por semana cresceu 34,5% em seis anos, passando de 29% para 39%. Outro indicador que demonstra esse comportamento nocivo é o que avalia o consumo de álcool em relação ao tempo. As que ingerem quatro doses em até duas horas passaram de 36%, em 2006, para 49% no ano passado.

De acordo com os pesquisadores, quando comparado a outros países, no entanto, a taxa de pessoas que não bebem no Brasil é baixa, cerca de 50%. Na Argentina, por exemplo, os bebedores chegam a 84% da população, informou a pesquisadora Ilana Pinsky, que fez parte da comissão organizadora da pesquisa. "Apesar dessa diferença, o índice dos argentinos que bebem abusivamente é parecido com o nosso. Essa é uma característica do nosso país", explicou.

Entre os fatores que podem explicar o crescimento desse modo nocivo de beber, está a ascensão econômica da população nos últimos anos. "A grande mudança de 2006 para cá foi o aumento da renda, especialmente nas classes C e D. Quem não bebia continua não bebendo. Por isso não tivemos aumento do número de bebedores. Agora, quem já bebia vai ter a tendência de poder investir mais", apontou.

Laranjeira destaca ainda, como explicação para o aumento do consumo abusivo, a falta de política pública que desincentivem a ingestão de bebidas alcoólicas. "O mercado do álcool permanece intocado. Temos 1 milhão de pontos de venda que são estimulados a aumentar cada vez mais o consumo. Além do baixo preço de bebidas e as propagandas que estimulam os mais jovens a beber", ressaltou.

O professor avalia que as mudanças alcançadas no comportamento de beber e dirigir são exemplos de como as políticas orientadas nesse sentido podem gerar resultado. "Hoje, a única medida que existe em relação ao álcool em termos de fiscalização é a Lei Seca", disse. O levantamento mostra que houve redução de 21% na proporção de pessoas que relatam ter dirigido após consumir álcool. A maior queda ocorreu na Região Nordeste, com uma diminuição de 43%. Somente no Centro-Oeste houve aumento, de 37% para 40%.

O estudo traz ainda dados que relacionam violência ao consumo de bebidas alcoólicas. Em relação à violência na infância, por exemplo, das pessoas que foram agredidas fisicamente quando crianças, 20% delas apontaram que o agressor estava alcoolizado. Nos casos de violência doméstica, a presença do álcool foi apontada em 50% das respostas. Em termos estatísticos, isso representa 3,4 milhões de pessoas agredidas em casa por alguém alcoolizado.
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Anvisa cria grupo de trabalho para estimular uso racional de medicamentos

Redação do GD 

Portaria da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa) publicada nesta quinta-feira (11) no Diário Oficial da União institui um grupo de trabalho com o objetivo de estimular o uso racional de medicamentos por meio do foco na exigência de prescrição médica no ato da venda.

O grupo será formado por 30 membros, entre representantes da indústria farmacêutica, do mercado varejista de medicamentos, dos conselhos profissionais, das associações médicas, dos sindicatos e de universidades, entre outros.

Por meio de nota, a Anvisa destacou que, no Brasil, a venda de medicamentos sem apresentação de receita é um problema grave de saúde pública. “A cultura da automedicação e a falta de controle sobre a dispensação desses produtos em farmácias e drogarias são fatores que comprometem toda a cadeia de vigilância sobre a produção e utilização de medicamentos no país.”

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta
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Mauro avança na Saúde e sofre com gestão

Prefeito de Cuiabá reclama da falta de informação gerencial e comemora a contratação de médicos
	Geraldo Tavares/DC
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	Mauro Mendes, 100 dias à frente da prefeitura de Cuiabá: faltam recursos



KAMILA ARRUDA
Da Reportagem

Há 100 dias à frente do Palácio Alencastro, o prefeito Mauro Mendes (PSB) ainda encontra dificuldades no que diz respeito ao modelo de administração em vigor na prefeitura. O socialista diz que conseguiu avançar em algumas áreas, contudo afirma que a ausência de ferramentas de gestão tem “emperrado” alguns trâmites. 

“A prefeitura de Cuiabá é a maior empresa do município. São 15 mil funcionários, vinte secretários, enfim, cuida de enormes responsabilidades. E do meu computador como prefeito, não tenho nenhuma informação gerencial disponível”. 

Para ele, isto comprova a “precariedade” na qual a prefeitura vinha sendo administrada. “Isso mostra o nível extremamente precário da gestão que temos aqui. As informações são localizadas nas secretarias, mas nenhum sistema integrado que possa permitir acesso online. Isso dificulta o controle, a gestão e a tomada de decisões”, enfatiza. 

Aliada a isso, também veio a questão financeira. Mendes assumiu a prefeitura com quase R$ 1 bilhão em dívidas referentes a gestões anteriores e com apenas R$ 95 mil em caixa. 

Apesar disso, Mendes afirma que foi possível botar em prática alguns dos projetos que tinha para Cuiabá. Entre eles, destaca os projetos desenvolvidos na área da Saúde, sendo a principal delas a recomposição do quadro de médicos nas policlínicas. 

“Encontramos no dia 1º de janeiro 48 médicos trabalhando nas policlínicas, com um atendimento extremamente precário. Hoje estamos com 120, com o atendimento extremamente regularizado, salvas algumas eventualidades. Também fizemos o lançamento da efetiva construção da obra do pronto-socorro, com a definição da área, com a garantia política do aporte de recursos do Ministério da Saúde, do governo do Estado e da prefeitura. Temos também várias outras ações sendo desenvolvidas na área de infraestrutura. Já começamos a executar um grande programa de recuperação de asfalto em Cuiabá”, pontua. 

O socialista também já enfrentou alguns embates políticos, principalmente com a Câmara Municipal, que elegeu um vereador de oposição para presidir a mesa diretora. Além disso, já passou por pressão popular em temas como o aumento do Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU) e reajuste da tarifa de água. 

O cientista político João Edisom de Souza acredita que este desgaste no início do mandato não afetou tanto o chefe do Executivo municipal. No entanto, afirma que a sua forma de se portar em determinadas situações mostra que “ele gosta de briga”. 

Para ele, o fato de o socialista ter se surpreendido com a situação financeira da prefeitura fez com que ele segurasse as rédeas dos recursos públicos. “Ele demonstra um extremo controle no que diz respeito a contas, embora não tenha trabalhado com aumento. Um exemplo foi o levantamento das dívidas que ele determinou que fosse feito”. 

Apesar disso, o cientista acredita que Mendes tem que trabalhar mais o seu lado político e se aproximar do governo do Estado. “Ele ainda é mais empresário do que político e precisa tratar isso”.
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Tamanho do texto A- A+
Prefeitos pedem apoio a Riva para evitar fechamento de hospital

Unidade de saúde atende dez municípios do médio-norte mato-grossense

AL/MT

A possibilidade de fechamento do Hospital e Ambulatório São João Batista, em Diamantino, foi o tema de uma reunião realizada nesta quarta-feira (10), com o presidente da Assembleia Legislativa, deputadoJosé Riva (PSD). Os prefeitos de Diamantino, Juviano Lincoln e de Nortelândia, Neurilan Fraga, ambos do PSD, pediram apoio do parlamentar para evitar que a população de dez municípios da região médio-norte do estado seja prejudicada com o fechamento da unidade de saúde. O atraso no repasse de recursos, oriundos de um convênio com o Governo do Estado, está inviabilizando o funcionamento do maior hospital da região.

Segundo as lideranças municipais, há mais de oito meses os repasses não vêm sendo feitos e a dívida já supera os R$ 800 mil reais. No final do ano passado, o hospital suspendeu as internações e cirurgias.

“Não podemos permitir que o hospital feche suas portas, pois atende mais de 4.500 pacientes por ano, beneficiando não só o município de Diamantino mas uma população estimada em 200 mil pessoas nos nove municípios vizinhos”, disse o presidente da Assembleia Legislativa ao final da reunião. O deputado José Riva se comprometeu a agendar uma reunião com o governador Silval Barbosa (PMDB) para agilizar uma solução para o problema.

O líder do governo no Legislativo estadual, deputado Romoaldo Júnior (PMDB), também participou da reunião organizada a partir de um pedido das lideranças comunitárias da região. Na última segunda feira (8), aconteceu em Diamantino uma prévia com a presença de diversas lideranças políticas e comunitárias, quando foram discutidas estratégias para superar a crise que afeta a saúde no município, penalizando ainda a população de Alto Paraguai, São José do Rio Claro, Nova Maringá, Nortelândia, Nova Marilândia, Rosário Oeste, Arenápolis, Nobres e Santo Afonso.

O deputado José Domingos Fraga (PSD), que acompanhou os prefeitos, destacou o clamor da sociedade por uma solução imediata que evite a paralisação das atividades. “Milhares de pessoas dependem deste atendimento médico e nossa expectativa é que os repasses sejam normalizados imediatamente, além do pagamento em parcelas da dívida acumulada ao longo dos últimos meses”, disse o parlamentar.

O hospital é administrado pela Associação Beneficente e Cultural Coração de Maria, entidade beneficente sem fins lucrativos. A instituição de saúde conta com nove médicos, 48 funcionários e nove religiosas da Congregação das Irmãzinhas da Imaculada Conceição.
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MPF intensifica investigação sobre abate clandestino em Mato Grosso

Meta é identificar danos à saúde pública, ao consumidor e ao meio ambiente

Divulgação

MPF: órgão quer averiguar serviços federais de fiscalização

DA REDAÇÃO

O Ministério Público Federal (MPF) intensificou nos últimos dias as investigações em Mato Grosso e outros quatro estados (Amazonas, Mato Grosso do Sul, Pará e Rondônia) a respeito do abate clandestino de gado.

O objetivo é averiguar o andamento dos serviços federais de fiscalização, além de identificar possíveis danos à saúde pública, ao consumidor e ao meio ambiente. Foram instaurados um procedimento administrativo e quatro inquéritos civis públicos, nos quais são solicitadas informações a diversos órgãos públicos, que devem ser prestadas em até 30 dias a partir do recebimento do pedido.

O MPF pediu, aos governos estaduais, relato das fiscalizações efetuadas nos frigoríficos sob inspeção estadual e municipal e informações sobre o cumprimento do Regulamento da Inspeção Industrial e Sanitária de Produtos de Origem Animal (Riispoa), legislação vinculada ao Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (Mapa).

As superintendências da Receita Federal nos estados devem informar os processos de investigação já encerrados sobre sonegação previdenciária e fiscal em frigoríficos. Já as superintendências do Mapa nos estados e a Agência Nacional de Vigilância Sanitária precisam comunicar as medidas empreendidas e os recursos orçamentários previstos e efetivamente despendidos nos últimos cinco anos para combater o abate clandestino.

O Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis, por sua vez, deve repassar informações sobre a regularidade ambiental dos frigoríficos. Já o Conselho Federal de Medicina Veterinária precisa notificar as ações de fiscalização efetivadas em frigoríficos nos últimos cinco anos.

Confira a íntegra do procedimento administrativo (MS) e dos inquéritos civis públicos (demais estados).
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Os sinais do Parkinson e as formas comprovadas de prevenir a doença

Pesquisas já mostram que depressão e insônia são os primeiros indícios do problema
Marina descobriu ter Parkinson há 5 anos
DO IG SAÚDE

O alerta veio uma tristeza profunda. Há cinco anos, Marina Lazzarini caminhava e percebeu que o braço esquerdo não acompanhava o balançar natural das pisadas e que a perna direita estava mais lenta. Do nada, a letra na escrita ficou minúscula e a depressão tirou da aposentada, na época com 60 anos, até a vontade de sair de casa. Quatro meses depois, após três médicos titubearem, o quarto diagnosticou: Parkinson 

A doença cerebral que, segundo a Universidade Federal de São Paulo (Unifesp), afeta 200 mil brasileiros ainda não tem a origem muito bem estabelecida pela medicina. Mas entre os leigos os sintomas mais lembrados são os tremores e a rigidez dos músculos. Estes sinais, porém, não são únicos e surgem já em fase mais avançada do problema.

Os médicos agora estão empenhados em divulgar os indícios mais precoces do Parkinson e também o que a ciência já sabe sobre como preveni-lo. Assim como o caso de Marina, o professor de neurologia da Universidade de São Paulo (USP) e coordenador do Ambulatório de Distúrbios do Movimento do Hospital das Clínicas de São Paulo, Egberto Barbosa, diz que a depressão é uma das mensagens de alerta.

“Em uma fase muito inicial, os primeiros sintomas do Parkinson são os transtornos de humor (entre eles a depressão), a perda do olfato e as alterações no sono, como exemplo a insônia”, diz Barbosa.

“Em uma outra fase, logo na sequência, a região do cérebro que produz a dopamina, é alterada. Com isso, aparecem os tremores e a rigidez nos músculos e a dificuldade na coordenação motora.”

Piano e medicamentos 

Marina Lazzarini, com o apoio dos 5 filhos, afirma que teve sorte, pois conseguiu um diagnóstico rápido, que não apenas controlou os sintomas mas permitiu que ela não abandonasse uma paixão: tocar piano.

“Sou pianista e graças ao tratamento posso dedilhar música clássica diz”, conta Marina.

“Apesar de ter esperado quatro meses para uma médica dizer o que eu tinha, o meu caso foi rápido. Na Associação Brasil Parkinson, que passei a frequentar, conheci pessoas que passaram anos e anos sem saber o que tinham. Isso fez com que elas convivessem com sequelas mais graves.”

O Parkinson, por enquanto, é uma doença sem cura e o grande benefício dos medicamentos, explica Egberto Barbosa, é amenizar os sintomas. Uma das hipóteses é de que a doença tenha origem genética, mas também seja influenciada por fatores ambientais, como exposição a agrotóxicos e níveis de ácido úrico baixos no organismo.

“Também há uma relação com o processo de envelhecimento natural, já que o passar dos anos promove alterações nos neurônios que podem resultar na doença”, explica o médico.

Café e exercício 

Pesquisando as origens do problema cerebral, a ciência já trouxe evidências contundentes sobre os riscos de desenvolver a doença. As pesquisas mostram que as atividades físicas, por exemplo, desencadeiam a produção de substâncias no organismo que dão vitalidade aos neurônios e por isso protegem o cérebro.

A alimentação também ganha destaque, em especial a rica em antioxidantes, como os legumes, as frutas e os peixes.

Outra boa notícia é que o café também mostrou um efeito protetor, de acordo com uma análise publicada na revista científica Neurology. Neurocientistas do Canadá observaram esse efeito protetor após avaliar 60 pacientes com Parkinson. Metade bebeu três xícaras de café por dia e a outra não. Ao final do estudo, os bebedores de café tiveram melhoras nos sintomas.

“A cafeína é a provável responsável por este efeito benéfico. Já existem outros indícios também que o consumo de café é preventivo e diminui o risco do Parkinson mesmo em quem ainda não tem a doença”, complementa o coordenador do Hospital das Clínicas.

Marina Lazzarini não é muito fã de café, mas dos exercícios ela não abre mão.

“Hoje faço dança na associação e também participo do coral. Cantar é um ótimo remédio porque um dos efeitos do Parkinson também é nas cordas vocais, dificultando a fala”, diz ela citando informações respaldadas pelos médicos.

Cantando, dançando e sem esquecer o piano, Marina é um dos exemplos do quanto “só as atividades físicas e artísticas podem fazer”, costuma dizer o presidente da Associação Brasil Parkinson, Samuel Grossman.
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Grávida, sem perder a beleza

Saiba quais tratamentos estéticos as gestantes podem ou não fazer
Reprodução

Clique para ampliar [image: image17.png]



[image: image18.jpg]





DO IG DELAS
Por mais que todos digam que a gravidez traz para a mulher uma beleza única e um brilho na pele que em nenhum outro momento da vida será conquistado, é natural a gestante querer cuidar da aparência nos meses em que espera seu bebê. Até porque nem tudo são flores nesse período: é comum surgirem inchaços no rosto e no corpo, assim como dores nas costas e uma acne que não se manifestava desde a adolescência. Em geral, tratamentos pouco invasivos e sem determinados componentes químicos (como a amônia), podem ser feitos tranquilamente do quarto ao oitavo mês de gestação. Mas são contraindicados nos três primeiros meses (nos quais o feto ainda está se formando) e no último (quando o corpo começa a se preparar para o parto). Os profissionais escolhidos devem ser habilitados e ter experiência com gestantes. E, claro, o bom senso sempre fala mais alto. Se a gravidez for de risco ou apresentar complicações, o médico deverá ser consultado antes de a mulher se submeter a qualquer procedimento, por mais inofensivo que ele pareça ser. 

Conheça os dez principais tratamentos oferecidos pelas clínicas de estética que estão liberados ou vetados por fisioterapeutas e obstetras, para as grávidas.

LIBERADOS 

1- Drenagem linfática manual 
Estimula a circulação, diminui os inchaços causados pela retenção de líquidos, suaviza celulites e estrias e alivia a sensação de cansaço. 
Mas, atenção: O tratamento está liberado para as regiões do rosto, braços, pernas e pés. A área do abdome não deve ser manipulada, pois pode causar complicações cardiovasculares no feto. Além disso, mulheres com problemas cardíacos, renais e trombose só podem se submeter à drenagem linfática com autorização do obstetra.

2 -Massagem relaxante 
Alivia as dores causadas pela alteração do centro de gravidade no corpo da gestante, decorrente do peso da barriga. 
Mas, atenção: Liberada para as costas e região lombar, a massagem não deve ser feita no abdome, pois a manipulação pode afetar o feto.

3- Limpeza de pele manual 
Melhora o aspecto da pele ao eliminar cravos e espinhas decorrentes da acne gestacional. 
Mas, atenção: Deve ser feita com sabonete facial neutro, soro fisiológico substituindo o adstringente e sem nenhum tipo de ácido (que, absorvido pela pele, pode chegar ao bebê pela corrente sanguínea). Gestantes também devem usar protetor solar com FPS 30 para evitar manchas na pele.

4- Peeling diamantado 
Por meio de uma esfoliação suave, feita com lixa e sem o uso de produtos químicos, clareia manchas, suaviza estrias e trata a flacidez na pele do rosto. Não há contraindicação.

5- Banho de ofurô 
Relaxa o corpo da gestante e alivia a sensação de cansaço decorrente do peso extra. 
Mas, atenção: A temperatura da água deve ser mantida abaixo dos 36°C – a maioria das clínicas trabalha com 34°C. Temperaturas elevadas podem provocar hipotensão e causar leves tonturas, desmaios e diminuição do fluxo sanguíneo para a placenta, prejudicando o transporte de nutrientes para o feto.

6- Banho hidratante 
Feito em banheira, mantém a pele de todo o corpo hidratada e ajuda a gestante a relaxar por alguns minutos. Os mais indicados são o de leite e o de chocolate. Não exige cuidados especiais.

VETADOS 

1- Massagem modeladora 
Para reduzir medidas, os movimentos feitos sobre o corpo são fortes e rápidos demais para o estado gestacional. Tamanha intensidade pode causar desconforto, dores e danos sérios, como o descolamento da placenta.

2- Peeling químico 
Os produtos usados no procedimento sempre terão em suas composições amônia, ácido retinóico, ácido glicólico ou ácido salicílico, que podem chegar ao bebê pelo líquido amniótico e causar malformações fetais.

3- Radiofrequência 
Com o objetivo de estimular a produção de colágeno e deixar a pele mais firme, o aparelho exerce forte pressão e causa fortes contrações no corpo da mulher, o que pode levar a um parto prematuro.

4- Fotodepilação 
A exposição à luz intensa do aparelho deste tratamento pode fazer aparecerem manchas na pele, naturalmente mais suscetível a manchas durante a gravidez.
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Vereadora reclama do abandono dos Centros de Convivência de Idosos

	[image: image19.png]




	11/04/2013 - 17h06 



 

 



	Da Redação 

A vereadora Lueci Ramos (PSDB) afirmou que os Centros de Convivência dos Idosos estão funcionando parcialmente e por falta de profissionais qualificados o público da melhor idade está prejudicado. 

“Nesses espaços disponibilizados para a realização de práticas variadas e de socialização do público da melhor idade constatamos a contratação de funcionários administrativos e a ausência de professores de educação física. Monitores e outras modalidades”, explicou. 

Lueci explica que o Centro de Convivência disponibiliza gratuitamente hidroginástica, hidroterapia, ginástica, oficinas para produção de artesanato, aula de dança e outras atividades orientativas com objetivo de prevenção e redução ao isolamento social e promoção da saúde. 

Durante a sessão plenária desta quinta-feira ( 11) , a vereadora pediu o apoio dos colegas para uma ação conjunta como objetivo de cobrar informações dos reais motivos que possam justificar a situação uma vez que os Centros de Convivência recebem recursos federais regularmente para garantir as atividades aos idosos. 
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